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Eleições: Missão da OEA elogia
segurança de urnas eletrônicas

Dólar cai 2,35% e recua a
 R$ 3,76; Bovespa sobe 4,57%
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Mercado financeiro eleva
estimativa de inflação para 4,40%

Com maior fragmentação
na Câmara, grandes partidos

perdem espaço

Esporte

São Paulo, terça-feira, 9 de outubro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

18º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo
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Comercial
Compra:   3,76
Venda:       3,76

Turismo
Compra:   3,61
Venda:       3,92

Compra:   4,32
Venda:       4,32

Compra: 147,72
Venda:     178,64

Felipe Giaffone fez a festa
diante de 28 mil pessoas que
abarrotaram as dependências do
Autódromo Eduardo P. Cabre-
ra, em Rivera (Uruguai) ao con-
quistar a Copa Mercosul após
duas corridas eletrizantes que

Giaffone é campeão
diante de 28 mil

pessoas no Uruguai
foram vencidas por Roberval
Andrade e Renato Martins,
nesta ordem. Com o título,
Giaffone assumiu a lideran-
ça do ranking da Grande Fi-
nal, com dois pontos de van-
tagem para Cirino.   Página 6

Lewis Hamilton fica
mais perto do título após

vitória no Japão

Brasil supera
México e consegue

quinta vitória

Tandara foi a maior pontuadora

A seleção brasileira femini-
na de vôlei conseguiu a quinta
vitória no Campeonato Mundial.
Na madrugada de segunda-feira
(8), o time verde e amarelo ven-
ceu, de virada, o México por 3
sets a 1 (23/25, 25/23, 25/13 e
25/19), em 1h55 de jogo, em

Nagoya, no Japão. A equipe do
treinador José Roberto Gui-
marães luta pelo título inédito
da competição. O Brasil volta-
rá à quadra à 1h25 desta quar-
ta-feira (10) contra a Holanda.
O SporTV 2 transmitirá ao
vivo.                             Página 6
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Diferentemente do que a
primeira metade do campeona-
to poderia supor, Lewis Hamil-
ton tem um caminho bastante
suave rumo ao quinto título da
carreira. O piloto britânico da
Mercedes venceu pela quarta
vez consecutiva (nona no ano)
no GP do Japão, disputado na
madrugada do último domingo,
e se aproximou bastante da con-
quista. É que Sebastian Vettel,
da Ferrari, seu grande adversá-
rio na disputa pela taça, teve
mais um dia pra esquecer. Che-
gou em sexto, depois de uma
batida polêmica com Max Vers-
tappen, da Red Bull.    Página 6 Lewis  Hamilton
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Marc Marquez vence na
Tailândia e fica perto do título

Uma bela batalha, assim
foi o Grande premio da Tai-
lândia de Motovelocidade.
Foi uma corrida espetacular
com quatro pilotos lutando
pela vitória, que foi definida
na última curva. Marc Mar-
quez deu mais um passo rumo
ao título. O espanhol não se
conteve e arriscou tudo na úl-
tima volta da corrida. Correr
apenas somando pontos para
alcançar o título parece não
ser seu perfil. O piloto ten-
tará sagrar-se campeão em
território da Honda, daqui a
quinze dias no Grande Pre-
mio do Japão.              Página 6
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Marc supera Dovi na última curva

Câmara debate a concessão e a revogação de incentivos fiscais
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A Câmara dos Deputados co-
meçará o ano com o maior nú-
mero de partidos representados
desde a redemocratização do
país. Serão 30 siglas com as quais

o próximo presidente da Repú-
blica, a ser eleito no segundo tur-
no, terá de negociar. Há quatro
anos, foram eleitos deputados
federais de 28 partidos diferen-

tes. Em 2010, eram 22 legendas.
Além do crescimento de banca-
das atualmente com baixa repre-
sentatividade como é o caso do
PSL (um parlamentar), a eleição
deste ano apresentou renovação
superior às anteriores e diminuiu
o número de grandes bancadas,
com mais de 50 parlamentares.

Com 12 deputados a menos,
o PT terá direito a partir de feve-
reiro de 2019 a 56 cadeiras. Em
2014, foram 68. Após a última ja-
nela partidária, a legenda já havia
perdido parlamentares e conta, na
legislatura atual, com 61 vagas.

Com crescimento de 550%
em comparação com a composição
atual, o PSL conseguiu o maior fei-
to dessas eleições: impulsionados
pela candidatura do presidenciável
Jair Bolsonaro, 52 candidatos do
partido foram eleitos.      Página 4

População pode
solicitar os

serviços
ofertados na

central 156 via
aplicativo no
celular em SP

O SP156 é a principal for-
ma de entrada de solicitações
de serviços públicos e fonte de
informações sobre serviços
da Prefeitura Municipal de São
Paulo. É um programa amplo e
inovador que integra canais de
atendimento remotos – portal
com chat, central telefônica e
também o app SP156. O apli-
cativo está disponível nas pla-
taformas IOS e Android, e é
administrado pela Secretaria
Municipal de Inovação e Tec-
nologia (SMIT).

De fácil navegação, o app
permite que o cidadão ganhe
tempo e eficiência, pois, com
o recurso de geolocalização,
indica o local onde o muníci-
pe está no ato de sua solicita-
ção. Além disso, a ferramenta
permite o envio de fotos, au-
xiliando a Prefeitura a respon-
der, de forma mais ágil e efi-
caz ao serviço solicitado.

O acesso à ferramenta é
totalmente gratuito e, para
usá-lo, basta fazer um sim-
ples cadastro com os dados
pessoais, nome, CPF, e-mail
e senha. Os dados são sigi-
losos e assegurados pela
política de privacidade e se-
gurança da  Administração
Municipal.

No último trimestre de
2018, 61,6% dos paulistanos
que acessaram o aplicativo são
do sexo masculino e 38,4%,
do sexo feminino, ambos, en-
tre 35 e 44 anos.

Em 2017 a plataforma re-
gistrou 44 mil solicitações e,
em 2018, até o momento, já
foram 32.320 solicitações.
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A estimativa de instituições
financeiras para a inflação este
ano subiu pela quarta vez se-
guida. De acordo com pesqui-
sa do Banco Central (BC),
divulgada  na segunda-feira (8),
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)
deve ficar em 4,40%. Na se-
mana passada, a projeção es-
tava em 4,30%.

Para 2019, a projeção da
inflação permaneceu em
4,20%. Para 2020, a estimati-
va segue em 4% e, para 2021,

passou de 3,97% para 3,95%.
A projeção do mercado fi-

nanceiro ficou mais próxima do
centro da meta deste ano, que
é 4,5%. Essa meta tem limite
inferior de 3% e superior de
6%. Para 2019, a meta é
4,25%, com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 4% e
2021, 3,75%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto
percentual para os dois anos
(2,5% a 5,5% e 2,25% a 5,25%,
respectivamente).       Página 3

Com pior desempenho para
Presidência, PSDB também

 encolhe no Congresso

Roraima elege primeira
mulher indígena para

deputada federal

O índice de confiança dos mi-
cro e pequenos empresários ficou
em 51,0 pontos em setembro ante
os 51,1 pontos registrados em
agosto, o que mostra que a proxi-
midade com as eleições não alte-
rou a visão dos empresários.

Segundo a Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) e pelo Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil), o In-
dicador de Condições Gerais, que

Confiança das micro
e pequenas empresas fica
em 51 pontos em setembro

avalia a percepção dos últimos
meses, ficou em 39,8 pontos e o
Indicador de Expectativas, que pro-
jeta um horizonte futuro de seis
meses, marcou 59,4 pontos.

“Os dados mostram que a
maioria dos empresários de
menor porte está otimista com
o futuro, mas ainda em com-
passo de espera ”, disse o pre-
sidente da CNDL, José Cesar
da Costa.                       Página 3
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna
(diária) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (3º mais
antigo diário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet,
www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No Twit-
ter desde 2018, @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereadores Suplicy (PT) e Covas (PODEMOS) fora do Sena-
do. A ex-vereadora Mara (PSDB), cuja escola de política foi jus-
tamente o Palácio Anchieta, eleita ao Senado, juntamente com o
major Olimpio (PSL), na onda do ‘bolsonarismo’.       

                                                                                                        
                                             

P R E F E I T U R A  ( S P )

Bruno pode e deve ser decisivo neste 2º  turno pela eleição
do cara que ao deixar o cargo pra disputar o governo (SP), uma
vez que já no 1º turno Doria (PSDB) não teve na Capital a rejei-
ção que apostavam podia ter por ‘abandonar’.      

A S S E M B L E I A  ( S P )  

Em 2018 a advogada Janaína (PSL) detonou, com 2 milhões
de votos o recorde de quase 700 mil, em 2002, de Havanir (PRO-
NA do Enéas); que por sua vez tinha detonado o recorde de quase
560 mil do radialista Afanásio em 1986.    

G O V E R N O  ( S P ) 

Ex-prefeito paulistano Doria (da Executiva nacional do
PSDB) aposta na liberação do apoio a Bolsonaro (PSL) pelo di-
rigente partidário e derrotado presidencial Alckmin, que é tão
contra o PT quanto o próprio Doria. FHC nem tanto.    

C O N G R E S S O 

Derrota da Impedida Dilma (ex-PDT de Brizola no PT do Lula)
ao Senado (MG), que teve o senador Aécio (PSDB) se elegendo
deputado federal (idem Gleise PT no Paraná). Senadores e depu-
tados que se achavam, não foram achados.     

J U S T I Ç A S 

Faltou combinar com os dirigentes partidários, que não assi-
naram documento contra notícias falsas (redes sociais) e muito
menos com candidatos e eleitores, pra que os crimes de difama-
ções, injúrias e até os crimes de calúnia.    

P A R T I D O S 

PSL (agora de nano a legenda grande com a quase eleição em
1º turno de Bolsonaro à Presidência), deve crescer em todo o
Brasil, via ‘janela da infidelidade’ com a entrada de vereadores e
prefeitos pras eleições municipais 2020 ...

P O L Í T I C O S 

... Ainda PSL: os votos - passando de 1,8 milhões - obtidos na
reeleição de Eduardo Bolsonaro, não só desbancaram os cerca
de 1,5 milhões (em 2002) de Eneas como os mesmos números
de Rossomanno (PRB) em 2014. Arrebentou ...        

B R A S I L E I R O S 

... Ainda PSL: alguém ainda tem dúvida de que as Forças Ar-
madas, em especial o Exército (do general Mourão, vice do capi-
tão Bolsonaro), tão na campanha pra voltarem a ser poder agora
pela via da votação democrática das urnas ?  

H I S T Ó R I A S 

Tanto as ’metodologias’ das ‘pesquisas’ seguem ‘equivocadas’
em suas ‘previsões’. Quanto as ‘renovações’, no caso do PSL não
podem ser consideradas na medida que são ‘pontos fora das cur-
vas’ (nas Assembleia SP e no Congresso).     

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na impren-
sa, pelas liberdades possíveis desta coluna (diária) de polí-
tica (há 25 anos). Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara pau-
listana) e o Colar de Honra ao Mérito (Assembleia paulis-
ta). Email cesar.neto@mais.com

O primeiro turno das elei-
ções brasileiras foi bem sucedi-
do e a votação transcorreu tran-
quilamente. Mas o pleito até
agora foi marcado por polariza-
ção, episódios de agressividade
contra candidatos e grupos po-
líticos e notícias falsas. A avali-
ação foi feita na segunda-fei-
ra (8), em Brasília, por repre-
sentantes da missão internacio-
nal da Organização dos Estados
Americanos (OEA) que acompa-
nhou a votação. 

O informe do grupo
registrou preocupação na fase
pré-eleitoral com a polarização
e a agressividade, que se mani-
festou não somente nos discur-
sos, mas em atos físicos. Eles
citaram como exemplos o aten-
tado contra o candidato Jair Bol-
sonaro (PSL) e ameaças digitais
e físicas a jornalistas e ativistas
envolvidas com a organização
dos atos de mulheres contrárias
a Bolsonaro e que ficaram co-
nhecidos pela hashtag #elenão.

Além disso, especialistas da
missão consideraram que deter-
minadas falas durante a campa-
nha tiveram tom discriminatório.
“Visando o segundo turno presi-
dencial, a Missão faz um chama-
do aos adversários para que cen-
trem suas campanhas em fazer
propostas à sociedade ao invés
de desqualificar ou estigmatizar
opositores”, aponta o informe.

Urnas eletrônicas
A missão relatou o acompa-

nhamento da instalação de urnas
eletrônicas e da votação, que
ocorreram tranquilamente e den-
tro do prazo. “Em nenhuma das
390 seções observadas pela mis-

são foram registrados problemas
com a urna eletrônica”. A chefe
da missão, a ex-presidente da
Costa Rica Laura Chinchilla,
afirmou que eles tomaram co-
nhecimento de denúncias, mas
que eventuais problemas não ti-
raram a legitimidade dos resul-
tados do pleito ontem.

“Não encontramos nas me-
sas que observamos, e foi uma
amostra ampla, e nas reuniões
que tivemos com atores chaves.
Nenhum dado verificável que
possa fazer supor que erros em
uma escala que possa  ter  alte-
rado o resultado eleitoral”, ava-
liou a chefe da missão, Laura
Chinchilla.

O diretor de Cooperação e
Observação Eleitoral da OEA,
Gerardo de Icaza, acrescentou
que especialistas em análise de
sistemas de informática de vo-
tações vêm acompanhando o

tema das urnas eletrônicas des-
de o início do ano e não “viram
nada”.

Ele destacou que, como as
urnas não são interligadas, uma
eventual fraude com potencial de
afetar a eleição teria que ter um
alcance alto. “O máximo de cada
urna são 400 votos. Para mexer,
com impacto, em milhões de
votantes, você precisa ter uma
operação manual, manipular
mais ou menos 2.500 urnas e
obter todos os votos dessas ur-
nas. Isso não é fácil de escon-
der”, exemplificou.

Notícias falsas
O grupo da OEA notou a pro-

pagação de desinformação e no-
tícias falsas como “uma constan-
te” durante a fase pré-eleitoral
e mesmo no dia da votação. A
missão reconheceu esforços do
Tribunal Superior Eleitoral

(TSE), de plataformas digitais,
de meios de comunicação e da
sociedade civil de combate a
essas mensagens, por meio de
checagem de fatos e desmenti-
dos. A chefe da missão classifi-
cou a disseminação de desinfor-
mação como um “desafio mai-
úsculo” das democracias.

“No caso do Brasil, podemos
dizer que hoje a rede de maior
penetração é o Whatsapp. Este
é um mundo com grupos que se
articulam de maneira privada. E
as fontes mais credíveis para as
pessoas são as mais próximas,
grupos estão formados por ami-
gos e familiares. E é por Whatsa-
pp por onde está saindo a maior
quantidade de informações, e é aí
também onde estão chegando os
temas de ‘fake news’”, analisou.

Justiça eleitoral
O informe chamou a atenção

para o número “significativo” de
candidatos com o registro ainda
não deferido ou em situações de
insegurança jurídica no dia da
votação. “A falta de uma resolu-
ção final sobre a condição de
elegibilidade de alguns dos can-
didatos incluídos nas urnas ge-
rou incerteza ao processo elei-
toral”, pontuou o texto.

Por outro lado, a chefe da
missão elogiou a rapidez da apu-
ração da votação no 1º turno,
destacando a
disponibilização dos resultados
pela Justiça Eleitoral poucas
horas depois do fechamento das
urnas. “Isso é especialmente no-
tório porque é uma democracia
onde se mobilizam mais de 140
milhões de eleitores”, afirmou. 
 (Agencia Brasil)

Eleições: Missão da OEA elogia
segurança de urnas eletrônicas

O resultado do primeiro
turno das eleições presidenci-
ais no Brasil é destaque nos
principais jornais do mundo
nesta segunda-feira (8). Em
manchetes que ocuparam espa-
ços privilegiados nas primeiras
páginas, a imprensa internaci-
onal ressaltou a surpresa com
a conquista de Jair Bolsonaro
(PSL), que obteve quase meta-
de dos votos entre os eleito-
res.

O “choque” de grande par-
te dos brasileiros diante do nú-
mero foi o tom da matéria do
The Washington Post. A repor-
tagem destaca que a campanha
de Bolsonaro dividiu a maior
nação da América Latina ao lon-
go de linhas raciais e de gêne-
ro e lembrou que, muitas ve-
zes, o candidato do PSL é com-
parado ao presidente norte-
americano Donald Trump.

O The New York Times des-
tacou que “o candidato de ex-
trema direita que falou com ca-
rinho da antiga ditadura militar
do Brasil e teceu comentários
ofensivos sobre mulheres, ne-
gros e gays chegou perto de
uma vitória na eleição presi-
dencial de domingo.”

A matéria revela, ainda, o
atual cenário brasileiro marca-
do pela repulsa da população à
política e de defesa do comba-
te à criminalidade e corrupção.

Em tom mais ameno, a
emissora pública BBC, do Rei-
no Unido, estampa em sua pá-
gina na internet a disputa, em
segundo turno, entre Bolsona-

ro e Fernando Haddad, marca-
da para 28 de outubro.

O mexicano La Jornada
destaca a “distância confortá-
vel” que Bolsonaro teve em re-
lação a Haddad. Segundo o jor-
nal, “será difícil para a esquer-
da reverter o resultado na elei-
ção presidencial.”

O jornal aponta as várias
surpresas negativas para a es-
querda durante o pleito, citan-
do as derrotas para o Senado do
veterano Eduardo Suplicy, por
São Paulo e, em Minas Gerais,
da ex-presidente Dilma Rous-
seff.

Vizinhos
Entre jornais sul-america-

nos, o argentino Clarín , de Bu-
enos Aires, estampa a manche-
te “Jair Bolsonaro varre o Bra-
sil e fica com ampla vantagem
para a votação com Fernando
Haddad”.

O jornal destaca que o ex-
capitão do Exército fechou o
score com uma diferença de
quase 17 pontos, o que pode
revelar uma tendência sobre o
segundo turno.

O periódico também veicu-
lou a mensagem transmitida
pelo ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva aos seus seguido-
res, na qual afirma que o Bra-
sil caminha para “o diálogo e
respeito” e aposta que “a espe-
rança superará o ódio”.

Europa
O jornal português Diário

de Notícias mostra um “Brasil

partido ao meio” e destaca que
faltou pouco para o candidato
Jair Bolsonaro vencer em pri-
meiro turno. O jornal Público
também estampou que o Bra-
sil deixou Bolsonaro com um
pé na presidência.

Mais crítico, o francês  Le
Monde descreve a conquista da
maior parte dos votos pelo can-
didato “nostálgico da ditadura
militar, às vezes rude, racista
ou homofóbico”.

Lembra, ainda, o momento
em que os holofotes da políti-
ca se viraram para Bolsonaro,
durante a sessão no Congres-
so, em abril de 2016, quando,
ao votar a favor do impeach-
ment de Dilma Rousseff (PT)
,dedicou sua escolha “em me-
mória do coronel Carlos Alber-
to Brilhante Ustra”, acusado de
ser um dos torturadores da di-
tadura militar.

O El País, da Espanha, re-
servou o maior espaço ao as-
sunto entre todas as publica-
ções, classificando o resulta-
do como uma “onda conserva-
dora que tomou o país e garan-
tiu ampla vantagem a Bolsona-
ro no segundo turno para se
tornar o próximo presidente do
Brasil.”

A publicação ressalta a po-
larização aguda entre os presi-
denciáveis, comparando com
“água e óleo” e considera o
pleito como uma das eleições
mais emocionantes da história
democrática.

Barricada

O jornal espanhol também
traz manchetes com o posici-
onamento da região Nordeste,
“a barricada do PT” e as per-
das do partido de esquerda
como a  derro ta  de  Di lma
Rousseff ao Senado por Mi-
nas Gerais. Os tucanos tam-
bém aparecem nas matérias
do El País, que destaca der-
rotas como no comando do
estado de Mato Grosso e a
luta por votos que o PSDB
ainda espera conquistar em
seis estados.

O inglês The Times mos-
trou que “o Brasil  chegou
perto de eleger um presiden-
te de extrema direita” reve-
lando uma onda de apoio ao
populista, considerado a res-
posta da América Latina a
Donald Trump”.

Também da Inglaterra, o
The Guardian lembra que
Bolsonaro venceu em núme-
ro de votos, mas não teve
ainda a vitória e comparou a
campanha “improvável e ele-
trizante do candidato de ex-
trema-direita a “qualquer te-
lenovela brasileira”.

O i t a l i ano  L ‘Op in ione
e,  na  Alemanha,  a  Deuts-
che Wel l e  (DW),  l embra-
ram que o Brasil  terá que
definir  o futuro presiden-
te em um segundo turno e
destacaram os percentuais
de  vo to s  dos  do i s  p r e s i -
denciáveis.

O mesmo des taque  fo i
dado pelo China Daily, do
outro lado do mundo. (Agen-
cia Brasil)
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Chefe da missão da OEA, Laura Chinchilla, visita um dos
locais de votação em Brasília. A comitiva busca observar o
funcionamento das urnas, a organização do processo eleitoral
e o acesso dos eleitores

ANP: fiscalização a postos aumenta
em 2018; autos de infração diminuem

De janeiro a junho deste ano,
a Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) efetuou 9.912 ações de
fiscalização no mercado de
abastecimento em todo o país,
superando as 9.793 ações fei-
tas no mesmo período do ano
passado.

Apesar do número maior de
fiscalização em 2018, neste
ano foram lavrados menos au-
tos de infração e interdição
do que em 2017. No primei-
ro semestre deste ano, foram
lavrados 2.439 autos de infra-
ção (contra 2.836 no ano pas-
sado); 324 autos de interdi-
ção (contra 399 em 2017) e

106 autos de apreensão (con-
tra 108).

Os dados constam do Bole-
tim Fiscalização do Abasteci-
mento em Notícias da agência.
Cerca de 130 mil agentes eco-
nômicos (que incluem distribui-
doras de combustível e gás, pos-
tos de revenda etc) compõem o
abastecimento nacional.

O boletim informa que nos
primeiros seis meses deste ano
foram realizadas 7.146 ações
em revendedores de combustí-
veis e 1.804 ações em revende-
dores de gás liquefeito de petró-
leo (GLP). Foram lavrados
1.776 e 489 autos de infração,
respectivamente, nesses dois

segmentos.
As principais motivações de

autuação foram o não cumpri-
mento da notificação da ANP;
equipamentos ausentes ou em
desacordo com a legislação;
comercialização ou armazena-
mento de produto não confor-
me a especificação; não pres-
tação de informações ao con-
sumidor; e não atendimento a
normas de segurança.

Denúncias
Por regiões demográficas, o

Sudeste respondeu por 3.298
ações fiscalizadoras da ANP no
semestre, seguida do Nordeste
(2.545), Centro-Oeste (2.273),

Sul (958) e Norte (838).
No período pesquisado, fo-

ram recebidas pelo Centro de
Relações com o Consumidor
(CRC) da ANP 16.807 de-
núncias de consumidores re-
lacionadas ao abastecimento
de combustíveis. Desse to-
tal, 90% se referiram a com-
bustíveis líquidos automoti-
vos e 10% a GLP.

As  in formações  foram
utilizadas pela agência como
parâmetro para o planeja-
mento das ações fiscalizató-
rias. As denúncias ao CRC
podem ser feitas pelo telefone
gratuito 0800 970 0267. (Agen-
cia Brasil)
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A estimativa de instituições
financeiras para a inflação este
ano subiu pela quarta vez segui-
da. De acordo com pesquisa do
Banco Central (BC), divulgada
na segunda-feira (8), o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) deve ficar
em 4,40%. Na semana passada,
a projeção estava em 4,30%.

Para 2019, a projeção da in-
flação permaneceu em 4,20%.
Para 2020, a estimativa segue
em 4% e, para 2021, passou de
3,97% para 3,95%.

A projeção do mercado fi-
nanceiro ficou mais próxima do
centro da meta deste ano, que é
4,5%. Essa meta tem limite in-
ferior de 3% e superior de 6%.

Para 2019, a meta é 4,25%, com
intervalo de tolerância entre
2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 4% e
2021, 3,75%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para os dois anos (2,5% a
5,5% e 2,25% a 5,25%, respec-
tivamente).

Taxa básica
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como instrumento a taxa básica
de juros (Selic), atualmente em
6,5% ao ano.

De acordo com o mercado
financeiro, a Selic deve perma-
necer em 6,5% ao ano até o fim
de 2018.

Para 2019, a expectativa é de
aumento da taxa básica, termi-
nando o período em 8% ao ano.
Para o fim de 2020, a projeção
é 8,38% ao ano, ante 8,19% pre-
vistos na semana passada, voltan-
do a 8% ao ano no final de 2021.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) aumenta
a Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom reduz a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação.

A manutenção da taxa básica

de juros, como prevê o merca-
do financeiro este ano, indica
que o Copom considera as alte-
rações anteriores suficientes
para chegar à meta de inflação.

Crescimento econômico
As instituições financeiras

ajustaram a estimativa para o cres-
cimento do Produto Interno Bru-
to (PIB), soma de todos os bens e
serviços produzidos no país, de
1,35% para 1,34%, este ano e
mantiveram a estimativa em
2,5% nos próximos três anos.

A estimativa para a cotação
do dólar foi mantida em R$ 3,89
no fim deste ano, e em R$ 3,83
ao término de 2019. (Agencia
Brasil)

A cotação da moeda norte-
americana encerrou o primei-
ro pregão da semana com for-
te queda, apontando recuo de
2,35%, cotado a R$ 3,7662
para venda. O valor é o menor
desde 8 de agosto, quando che-
gou a R$ 3,7658.

O Banco Central abriu a
semana com os leilões tradi-
cionais de  swaps  cambiais
(equivalentes à venda de dóla-

Dólar cai 2,35% e recua a
 R$ 3,76; Bovespa sobe 4,57%

res no mercado futuro), sem
ofertas extraordinárias de ven-
da futura do dólar.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), fechou  na segunda-feira (8)
em alta de 4,57%, com 86.083
pontos, puxadas por uma valo-
rização dos papéis da Petrobras
que subiram 10,85%. O índice
de hoje é a maior alta diária des-
de 2016. (Agencia Brasil)

O Índice Geral de Preços –
Disponibilidade Interna (IGP-
DI), medido pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), regis-
trou inflação de 1,79% em se-
tembro. A taxa é superior às
observadas em agosto,  de
0,68%, e em setembro do ano
passado, de 1,04%.

A alta foi puxada princi-
palmente pelos preços no ata-
cado. O Índice de Preços ao

Inflação medida pelo
IGP-DI registra

1,79% em setembro
Produtor Amplo passou de
0,99% em agosto para 2,54%
em setembro. O Índice de
Preços ao Consumidor, que
mede o varejo,  passou de
0,07% em agosto para 0,45%
em setembro.

O Índice Nacional de Custo
da Construção (INCC) também
subiu, ao passar de 0,15% em
agosto para 0,23% em setem-
bro. (Agencia Brasil)

BNDES financiará concessão da
Rodovia de Integração do Sul

O vencedor da licitação para
a concessão da Rodovia de Inte-
gração do Sul (RIS), composta
por trechos das principais estra-
das do Rio Grande do Sul, mar-
cada para o dia 1º de novembro
próximo, na B3, contará com fi-
nanciamento do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES). As condições
financeiras aos investimentos
efetuados pela concessionária
vencedora foram anunciadas na
segunda-feira (8) e preveem par-
ticipação máxima do BNDES de
até 80% do valor dos investimen-
tos, limitada a 100% dos itens
financiáveis. O prazo total de fi-

nanciamento é de até 25 anos.
Os financiamentos iguais ou

superiores a R$ 10 milhões,
contratados diretamente com o
BNDES, terão custo financeiro
igual à Taxa de Longo Prazo
(TLP), fixada em 7,40% ao ano
para este mês de outubro, mais
remuneração básica do banco de
1,3% ao ano e taxa de risco de
crédito.

Já nas operações indiretas,
cujo financiamento é efetuado
por meio da rede credenciada do
BNDES, além do custo financei-
ro e da remuneração básica do
banco, devem ser acrescidas a
taxa de intermediação financei-

ra de 0,15% ao ano e a remune-
ração da instituição credencia-
da, negociada entre essa institui-
ção e o cliente. A assessoria de
imprensa do BNDES esclareceu
que para os empréstimos com
valor inferior a R$ 10 milhões
valerão as condições do progra-
ma BNDES Automático.

Perspectivas
A perspectiva do governo fe-

deral é que sejam investidos pela
concessionária R$ 13,4 bilhões
nos 30 anos de concessão da
rodovia, divididos em investi-
mentos de R$ 7,8 bilhões e me-
lhorias, de R$ 5,6 bilhões, em

custos operacionais.
O edital de licitação foi pu-

blicado pela Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT) em julho passado. As
propostas dos investidores inte-
ressados deverão ser recebidas
no dia 30 de outubro. A homo-
logação do resultado deverá
ocorrer no dia 5 de dezembro. A
recuperação de toda a rodovia é
esperada entre o segundo e o
quinto ano de concessão, infor-
mou o BNDES.

A Rodovia de Integração do
Sul tem 473,4 quilômetros de
extensão e sete praças de pedá-
gio. (Agencia Brasil)

O índice de confiança dos
micro e pequenos empresários
ficou em 51,0 pontos em setem-
bro ante os 51,1 pontos regis-
trados em agosto, o que mostra
que a proximidade com as elei-
ções não alterou a visão dos
empresários.

Segundo a Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) e pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil),
o Indicador de Condições Ge-
rais, que avalia a percepção dos
últimos meses, ficou em 39,8
pontos e o Indicador de Expec-
tativas, que projeta um horizon-
te futuro de seis meses, marcou
59,4 pontos.

“Os dados mostram que a
maioria dos empresários de me-
nor porte está otimista com o
futuro, mas ainda em compasso
de espera. Alguns indicadores
macroeconômicos apresentam
sinais de melhora, mas as dispu-
tas eleitorais sempre geram in-
certeza. Isso faz com que a con-
fiança não deslanche, mas tam-
bém não retroceda aos patama-
res do auge da crise”, disse o pre-
sidente da CNDL, José Cesar da
Costa.

A pesquisa indica ainda que,
para 53% dos micro e pequenos
empresários, a economia piorou
nos últimos seis meses. Aque-
les que notaram melhora nesse
período foram 17%. Quando
analisam o desempenho do pró-
prio negócio, 24% avaliaram
que sua empresa avançou e 36%
disseram que piorou.

A queda das vendas foi a prin-
cipal razão para essa piora entre
77% dos entrevistados. O au-
mento dos preços da matéria-
prima e dos produtos foi citado
por 30% e 10% disseram ter
sentido as consequências da
inadimplência de seus clientes.
Já entre os que observaram me-
lhora nos negócios, 61% disse-
ram ter vendido mais no perío-
do e 23% atribuem a uma me-
lhora da gestão da empresa.

Futuro
Pelo menos 57% dos empre-

sários disse estar confiante com
o futuro do próprio negócio, dos
quais 29% atribuíram isso a uma
boa gestão do negócio e 27%
não souberam apontar a razão de

Confiança das micro
e pequenas empresas

fica em 51 pontos
em setembro

seu otimismo. Já no sentido con-
trário, os pessimistas são 11%.

Quando questionados sobre
as perspectivas quanto à econo-
mia, 36% estão confiantes, mas,
destes, 47% não sabem apontar
os motivos. Outros 21% apos-
tam no mercado consumidor e
21% esperam um cenário polí-
tico mais favorável. Os pessimis-
tas chegam a 24%, principal-
mente por causa de incertezas
políticas (65,6%).

Desempenho
Para 39% dos micro e pe-

quenos empresários, o resulta-
do das vendas foi satisfatório em
agosto, e 46% acreditam em au-
mento do faturamento nos pró-
ximos seis meses. O  levanta-
mento mostrou que 39% consi-
deram ter tido um bom desem-
penho de vendas. Para 41%, o
resultado foi regular e 18% ava-
liam como ruim ou péssimo. Em
relação às perspectivas para os
próximos seis meses, a maior
parte acredita que o faturamen-
to irá crescer (46%) e apenas
4% apostam em queda na recei-
ta, enquanto 42% esperam um
faturamento igual.

Entre os que acreditam em
crescimento do faturamento,
32% atribuem a perspectiva a
novas estratégias de vendas;
31% não têm uma razão concre-
ta; 24% apostam na diversifica-
ção do portfólio de produtos para
ampliar a receita e 19% preten-
dem investir na melhoria da ges-
tão.

“O segundo semestre tem
datas comemorativas importan-
tes para o varejo que devem
aquecer as vendas. É natural per-
ceber esse otimismo com rela-
ção ao faturamento”, disse o pre-
sidente do SPC Brasil, Roque
Pellizzaro Junior.

A pesquisa mostrou também
que 43% conseguiram fazer al-
guma melhoria no negócio nos
últimos seis meses, contra 56%
que não conseguiram. Entre as
melhorias destacadas estão a
compra de equipamentos (34%),
a reforma da empresa (32%), a
ampliação do estoque (28%), a
qualificação da mão de obra
(14%) e a ampliação do portfó-
lio de produtos (13%). (Agen-
cia Brasil)

Haddad diz que vai apresentar plano
de contraposição a neoliberalismo

O candidato à Presidência da
República Fernando Haddad
(PT) ressaltou na segunda-feira
(8) que o respeito aos valores
democráticos será a base de sua
campanha. Segundo ele, apre-
sentará seu plano econômico
sustentado na preservação do
Estado do bem-estar social.

Em viagem a Curitiba, Had-
dad destacou que combaterá o
neoliberalismo, uma das bandei-
ras defendidas pelo adversário
Jair Bolsonaro (PSL).

“O retorno do neoliberalis-
mo vai agravar a crise e vamos
seguir um modelo que não deu
certo na Argentina”, disse Had-
dad em entrevista coletiva, após
visitar o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, preso há seis
meses na Superintendência da

Polícia Federal (PF).
Haddad reiterou ainda sua

disposição de buscar apoio em
“forças democráticas” represen-
tadas por candidaturas derrota-
das no primeiro turno. Ele citou
nomes de “alta respeitabilidade”,
embora com divergências, os
candidatos à Presidência Ciro
Gomes (PDT), Marina Silva
(Rede), Geraldo Alckmin
(PSDB) e Henrique Meirelles
(MDB).

Economia
Haddad afirmou que o mode-

lo econômico é que vai nortear
esses 20 dias  até o segundo tur-
no. De acordo com ele, o mo-
delo apresentado pelo PT é ba-
seado na “restauração social” e
nas “forças democráticas de di-

reito”. Para o petista, outra di-
vergência é em relação a even-
tuais mudanças na legislação tra-
balhista.

O candidato não apresentou
em detalhes como será execu-
tada a série de medidas confor-
me as premissas que guiam seu
plano de governo. Segundo ele,
todas as propostas serão discu-
tidas e debatidas publicamente.

Política
Questionado sobre a possi-

bilidade de ser instaurada uma
Assembleia Constituinte, Ha-
ddad afirmou que discutir o
assunto ao lado dos candida-
tos à Presidência Guilherme
Boulos (PSOL) e Ciro Gomes
(PDT), “Falei durante o pri-
meiro turno que a nossa ques-

tão de reformar a Constituição
[Federal] é muito importante,
justamente, em função da re-
forma bancária, da reforma tri-
butária e da reforma política.
Não há como fazer isso sem
reforma constitucional.”

O candidato acrescentou
ainda que está disposto a de-
bater com Bolsonaro. “Só tive
20 dias de campanha, ao con-
trário de todos os candidatos,
que há anos em campanha”,
afirmou. “Pretendo ir a todos
os debates. Fui a todas as sa-
batinas para as quais fui con-
vidado”, acrescentou Haddad,
ao informar que pretende
apresentar suas propostas so-
bre segurança pública ampli-
ando os  poderes da Polícia Fe-
deral. (Agencia Brasil)

Derrotados no Senado quebram
silêncio e falam do mau desempenho
Parlamentares veteranos,

detentores de forte liderança
em seus partidos, senadores
derrotados quebraram  na se-
gunda-feira (8) o silêncio e co-
mentaram o mau desempenho
nas urnas.

Após seis mandatos consecu-
tivos, o senador Romero Jucá
(MDB-RR) foi um dos derrotados.

A disputa com Messias de
Jesus (PRB) foi acirrada e de-
cidida voto a voto. “Por 434 vo-
tos, infelizmente não entramos
no Senado. Muitos ataques,
muitas agressões e muitas men-
tiras fizeram com que eu tives-
se essa condição de perder vo-
tos”, afirmou, em vídeo grava-
do em Boa Vista e postado em
sua conta no Facebook. Jucá
disse que é hora de “levantar a
cabeça” e que “a vida continua”.
Ele lembrou que, até fevereiro,

quando assumem os novos elei-
tos para o Congresso, continu-
ará no Senado, “trabalhando por
Roraima”. O senador desejou
aos deputados federais e a seus
adversários eleitos no Senado
que continuem trabalhando pelo
estado e resolvendo os proble-
mas da população.

Derrotado nas urnas no Ce-
ará, o presidente do Senado Eu-
nício Oliveira (MDB-CE), 66
anos, que tentava a reeleição,
afirmou em nota que os cearen-
ses “demonstraram seus ansei-
os de mudança”. O senador, que
deixa o Congresso após mais
de duas décadas, disse que re-
cebeu com “reverência e respei-
to” a determinação das urnas. “
Agradeço com muita honra e
humildade aos 1. 313 .793 cea-
renses que seguiram confiando
em mim. Recolho-me à vida pes-

soal. Desejo boa sorte e energia
para os que foram eleitos.”

Outro senador do MDB com
tradição no Congresso, Rober-
to Requião (PR), comentou
o fracasso nas urnas. Ele admi-
tiu a derrota pelo Twitter, admi-
tiu a derrota, ainda com base em
pesquisas de boca de urna, logo
após o final da votação. “Boca
de urna do Senado, no Paraná,
me tira da disputa para o Sena-
do. Efeito Bolsonaro e duro ata-
que de infâmias e calúnias nas
redes nos últimos dias? Minha
posição nacionalista não muda
um milímetro , mas respeito a
decisão do voto”, disse. De-
pois, com o resultado já confir-
mado, acrescentou: “Não sou
nem serei avaro. Nem me per-
guntem se padeço. Se caráter
custa caro, pago o preço”, afir-
mou Requião, um dos dissiden-

tes da sigla, próximo ao PT e ao
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

Engrossando a lista dos sem
mandato a partir de 2019, o pe-
tista Lindbergh Farias (RJ) tam-
bém se manifestou. “Agradeço
os 1.419.676 votos recebidos
ontem. Fizemos uma campanha
aguerrida, dialogando com o
povo e defendendo os direitos
do trabalhador. Agora, a tarefa
é eleger Haddad presidente no
segundo turno, derrotando
aquele que se diz anti-sistema,
mas votou tudo com Temer. À
luta!”, escreveu, no Twitter.

O senador Cristovam Buar-
que (PPS-DF) desejou sucesso
aos candidatos que o superaram
na disputa. “Parabéns Leila [ do
volêi] e Izalci. O DF e o Brasil
esperam muito de vocês.”
(Agencia Brasil)
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CRESCIMENTO. Temas relevantes para o crescimento eco-
nômico e social do Brasil foram debatidos durante a primeira
edição do Rio Money Forum, evento realizado em 1 e 2 de outu-
bro no Rio de Janeiro. Organizado pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getúlio Vargas (FGV IBRE) e pelo Co-
mitê para o Desenvolvimento do Mercado de Capitais (Code-
mec), o fórum também debateu propostas de políticas públicas
para o novo governo que tomará posse em 2019.

ADIDOS AGRÍCOLAS. O Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa) iniciou, em setembro, processo seleti-
vo para designar sete novos adidos que servirão no Canadá, Co-
lômbia, Egito, Indonésia e Marrocos, além da China e União Eu-
ropeia que passarão a ter dois profissionais nessa atividade. De
acordo com a Secretaria de Relações Internacionais do Agrone-
gócio, a expectativa é que eles assumam os postos em dezem-
bro. 

CANA. A paisagem do agronegócio no Nordeste paulista mudou
muito nas últimas três décadas. Se antes as pastagens e o cultivo
de grãos e citros dominavam o cenário, agora a cana-de-açúcar
ganha cada vez mais espaço e muda o perfil dos negócios da re-
gião. Isso é o que mostra levantamento feito pela Embrapa Terri-
torial, que aponta ainda aumento de florestas nativas neste mes-
mo período. A Embrapa comparou imagens de satélite de 125
municípios, em uma área de 52 mil km², de 1988 até 2016.

TRIGO. Com 88% das lavouras de trigo no Rio Grande do
Sul entre as fases final de enchimento de grãos e início da matu-
ração, os triticultores estão preocupados com a persistência do
tempo úmido e quente prevista para as próximas semanas. A se
concretizar esse cenário, mais que a quantidade, a qualidade final
do grão poderá sofrer sérios danos, resultando em um produto
final de baixo valor. 

INSETOS. Um estudo publicado na revista Science indicou
que os insetos consomem cerca de 20% das plantas que os seres
humanos cultivam como alimento. De acordo com essa publica-
ção, a tendência é de que essa quantidade aumentará à medida que
o aquecimento global torna os animais mais famintos. Segundo
os cientistas, esse fato poderia levar os agricultores a usarem
mais pesticidas, o que, para eles, aumentaria ainda mais danos
ambientais. 

OVOS. As dificuldades enfrentadas pela avicultura de postu-
ra neste segundo semestre têm reduzido a diferença entre os pre-
ços do ovo branco e do vermelho. Isso porque o produto verme-
lho costuma ter maior valor agregado no comparativo com o ovo
branco. No atual cenário de oferta elevada e baixa liquidez no
mercado da proteína, avicultores consultados pelo Cepea têm sido
forçados a baixar os preços pedidos pelo vermelho com o obje-
tivo de facilitar o escoamento do produto, reduzindo, assim, a
diferença para o preço do branco. 

CESTA BÁSICA. O preço da cesta básica, no mês de setem-
bro, caiu em dez das 18 capitais pesquisadas pelo Departamento
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Diee-
se). Segundo levantamento divulgado hoje (4), Goiânia teve a
maior redução (-2,31%), ficando em R$ 354,11. Em 12 meses,
o conjunto de produtos registrou queda de 5,06 na capital goiana.
Recife teve a segunda maior retração em setembro (-2,17%), fi-
cando em R$ 332,75. Em São Paulo, a cesta básica ficou estável
no mês passado, no valor de R$ 432,83.

PRODUÇÃO. Um projeto internacional está em andamento
para revelar segredos genéticos da planta de floração mais estu-
dada na história da ciência, a Arabidopsis thaliana, visando abrir
caminho para o aumento da produção global de alimentos. É isso
que informou a Agência Cyta, da Argentina. De acordo com o
líder do projeto, Dr. Detlef Weigel, diretor do Instituto Max-
Planck de Desenvolvimento Biológico, com sede em Tubingen,
na Alemanha, essa planta consegue simular outras culturas im-
portantes como brócolis, repolho e couve-flor e possui meca-
nismos de partilha semelhantes com o milho, trigo e soja.

SECA. Um estudo também interessante, é que cientístas da
Argentina, isolaram uma proteína, chamada ASR1, que tem es-
sencialmente duas funções importantes na resposta das plantas à
seca. Com isso, os cientistas acreditam estarem bem perto da
chave para a sobrevivência das plantas em condições de estresse
hídrico. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicado no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): SNA/Rio, Mapa, Emater RS,
Agrolink, Agência Brasil)

A Câmara dos Deputados
começará o ano com o maior
número de partidos representa-
dos desde a redemocratização do
país. Serão 30 siglas com as
quais o próximo presidente da
República, a ser eleito no segun-
do turno, terá de negociar. Há
quatro anos, foram eleitos depu-
tados federais de 28 partidos di-
ferentes. Em 2010, eram 22 le-
gendas. Além do crescimento de
bancadas atualmente com baixa
representatividade como é o
caso do PSL (um parlamentar),
a eleição deste ano apresentou
renovação superior às anteriores
e diminuiu o número de grandes
bancadas, com mais de 50 par-
lamentares.

Com 12 deputados a menos,
o PT terá direito a partir de fe-
vereiro de 2019 a 56 cadeiras.
Em 2014, foram 68. Após a úl-
tima janela partidária, a legenda
já havia perdido parlamentares e
conta, na legislatura atual, com
61 vagas.

Com crescimento de 550%

em comparação com a compo-
sição atual, o PSL conseguiu o
maior feito dessas eleições:
impulsionados pela candidatura
do presidenciável Jair Bolsona-
ro, 52 candidatos do partido fo-
ram eleitos. Na última janela
partidária, que se encerrou em
abril deste ano, a sigla já tinha
crescido de dois para oito depu-
tados, sendo um deles o próprio
Bolsonaro. O filho dele Eduar-
do Bolsonaro foi o deputado
mais votado do Brasil, com 1,84
milhão de votos.

Partido do atual presidente
da Câmara, Rodrigo Maia, o
DEM teve um aumento com re-
lação às últimas eleições, mas
começará o ano com menos re-
presentantes do que tem hoje.
Com 21 deputados eleitos em
2014, o partido ganhou quadros
nos últimos anos após o impea-
chment de Dilma Rousseff e re-
cebeu novas filiações no início
deste ano, chegando a 43 depu-
tados. Nas eleições de domingo
(8), 29 parlamentares foram

eleitos pela sigla.
Essa também é a média nu-

mérica de partidos que antes
eram consideradas grandes ban-
cadas, como o PSDB e o MDB,
do presidente da República, Mi-
chel Temer. As siglas ficaram
com praticamente a metade do
tamanho que tinham nas últimas
eleições. Enquanto o PSDB ti-
nha 54 deputados e vai manter 29
parlamentares na Câmara a par-
tir do ano que vem, os emede-
bistas viram a sua bancada enco-
lher cerca de 48%, de 65 para
34 parlamentares.

Conhecida pela oposição fir-
me e radical em propostas do
governo, a bancada do PSOL do-
brou o número de representados
eleitos. Em 2014, eram cinco.
Após as trocas partidárias, o par-
tido terá até o início do ano que
vem seis deputados. Já a nova
legislatura contará com 10 par-
lamentares.

Outras siglas mais à esquer-
da também vão ocupar mais ca-
deiras. É o caso do PDT, do pre-

sidenciável Ciro Gomes, que fi-
cou em terceiro lugar na dispu-
ta. Antes, eram 20 deputados. Já
o novo pleito elegeu 28 nomes
do partido. Já o PSB e o PCdoB
apresentaram baixas, ficando
com 32 e nove parlamentares a
partir do ano que vem, respecti-
vamente.

Legendas de outros candida-
tos à Presidência também se sa-
íram bem nas eleições deste
ano. O recém-criado Novo, do
candidato João Amoêdo, terá di-
reito a oito cadeiras. Já o Pode-
mos, antigo PTN que lançou o
senador Álvaro Dias ao Palácio
do Planalto, terá 11 deputados,
sete a mais do que em 2014.

A mudança de nomes com o
objetivo de pregar renovação na
política também foi importante
para partidos pequenos. O Avan-
te, antes denominado PTdoB, su-
biu de dois para sete representa-
dos. Já o antigo PEN, que mudou
o nome para Patriota, terá cinco
deputados, três a mais do que há
quatro anos. (Agencia Brasil)

Com pior desempenho para
Presidência, PSDB também

 encolhe no Congresso
O Partido da Social Demo-

cracia Brasileira (PSDB) termi-
nou as eleições de 2018 menor
do que saiu do pleito de 2014.
Além de ter encolhido no Legis-
lativo federal ao eleger menos
parlamentares que em 2014, a
legenda corre o risco de ver sua
influência diminuir também no
âmbito do Executivo. Em nota,
no entanto, o partido afirma ter
demonstrado “mais uma vez sua
força” em meio a um “cenário
turbulento”.

Dos 12 candidatos tucanos que
disputavam governos estaduais nas
cinco regiões, seis conseguiram
votos suficientes para seguir para
o segundo turno. Em 2014, além
de conquistar dois estados (São
Paulo e Paraná) já no primeiro tur-
no, seis filiados ao PSDB dispu-
taram o segundo turno.

Ao fim da eleição de 2014,
o PSDB assumiu o comando de
cinco estados: Goiás, Mato
Grosso do Sul, Pará, Paraná e
São Paulo. Em 2015, o gover-
nador eleito do Mato Grosso,
Pedro Taques, deixou o PDT
para se filiar ao PSDB, elevan-
do para seis o total de estados
governados pela legenda. Hoje,
com o afastamento do cargo dos
ex-governadores Geraldo Alck-

min (SP), para disputar a Presi-
dência da República, e Beto Ri-
cha (PR), para concorrer ao Se-
nado, o PSDB vai administrar
quatro estados.

Ou seja, o partido ainda pode
repetir ou até mesmo melhorar
o desempenho na disputa para os
governos estaduais, mas, para
isso, terá que vencer o segundo
turno nos seis estados em que
segue na disputa: Mato Grosso
do Sul, Minas Gerais, Rondônia,
Rio Grande do Sul, Roraima e
São Paulo.

Para isso, terá que reverter
os resultados em Minas Gerais
e Roraima, onde seus candida-
tos terminaram o primeiro tur-
no em segundo lugar. Em Minas,
o senador mineiro Antonio
Anastasia obteve 29% dos votos
válidos, contra os quase 43%
conquistados por Romeu Zema
(Novo). Em Roraima, a diferen-
ça é menor. O tucano Anchieta
Júnior recebeu quase 39% dos
votos, enquanto Antonio Dena-
rium (PSL) alcançou 42%.

O partido também integra a
chapa que apoiou o candidato
ao governo do Acre, Gladson
Cameli (PP), que obteve 53%
dos votos e foi eleito em pri-
meiro turno.

Presidência
Na disputa presidencial, o

ex-governador de São Paulo
Geraldo Alckmin obteve pouco
mais de 5,09 milhões de votos,
ou 4,8% do total. Com este re-
sultado, o tucano encerrou sua
participação na disputa na quar-
ta posição, com menos da meta-
de dos votos do terceiro colo-
cado, Ciro Gomes (PDT), que
conquistou 13,34 milhões de
eleitores.

Em 2014, no primeiro turno,
o candidato do PSDB, Aécio
Neves teve 34,89 milhões de
votos, passando para o segundo
turno com 33,55% dos votos
válidos. No mesmo ano, Alck-
min foi eleito governador já em
primeiro turno com mais de
12,230 milhões de votos dos
eleitores paulistas.

Ontem, logo após a divulga-
ção dos resul tados prelimina-
res, o cientista político Jovi-
niano Neto, professor da Uni-
versidade Federal da Bahia,
disse à Agência Brasil que o
desempenho de Alckmin fragi-
liza o PSDB e deve repercutir
no comando do partido, a de-
pender do 2º turno na disputa
pelo governo de São Paulo.

Já o psicólogo especialista
em pesquisas de grupo focal,
Rui Melo, afirmou que o tucano
não conseguiu transmitir suas
propostas, com clareza, para o
eleitorado. “Ele fez uma pesqui-
sa muito focada no marketing
político, num momento em que
a campanha foi movida pela co-
bertura jornalística”, comentou
o especialista.

Congresso Nacional
O PSDB elegeu 29 deputa-

dos federais e oito senadores.
Com isso, será a sexta bancada
na Câmara e a segunda no Sena-
do, ocupando, respectivamente,
6% e 10% dos assentos totais
(513 e 81). Em 2014, o partido
elegeu 54 deputados federais,
formando a terceira maior ban-
cada da Câmara dos Deputados.
Elegeu também dez senadores –
uma a menos que em 2010, mas
dois a mais que esta eleição.

Hoje, a legenda comemorou
o fato de ter ampliando sua par-
ticipação feminina no Congres-
so Nacional e nas assembleias
legislativas estaduais em 21%,
elegendo oito deputadas federais
e 15 deputadas estaduais, além
da senadora Mara Gabrilli, em
São Paulo. (Agencia Brasil)

Em ação popular, AGU defende
segurança das urnas eletrônicas

Uma série de testes públicos
de segurança e auditorias feitas
pelo Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) em equipamentos sortea-
dos aleatoriamente garantem a
segurança da urna eletrônica,
afirmou a Advocacia-geral da
União (AGU) em parecer anexa-
do a uma ação popular que tra-
mita na Justiça de Goiás.

Na ação popular, pretendia-
se que fosse expedido mandado
de busca e apreensão para que o
Exército recolhesse urnas ele-
trônicas utilizadas no primeiro
turno, com o objetivo de que
fossem realizadas auditorias e
que o atual sistema de votação
fosse declarado inválido.

Além de afirmar que o pro-

cedimento é desnecessário, a
AGU destacou que mesmo que
o fosse, essa não seria uma atri-
buição prevista na Constituição
para as Forças Armadas, cuja
mobilização cabe exclusivamen-
te ao presidente da República. A
apreensão de urnas utilizadas no
processo produziria “tumulto e
incerteza”, afirmou o órgão.

Para a AGU, a urna eletrôni-
ca “utiliza o que há de mais mo-
derno em termos de tecnologia,
em termos da segurança da in-
formação, para garantir a integri-
dade, autenticidade e sigilo do
voto”.

O órgão pede que a ação seja
extinta ou encaminhado à Justi-
ça Eleitoral. (Agencia Brasil)

Jair Bolsonaro diz que vai buscar
 a união e pacificar o país

Após obter 49,2 milhões de
votos no primeiro turno, o can-
didato à Presidência da Repúbli-
ca pelo PSL, Jair Bolsonaro,
disse na quinta-feira (8) que
pretende intensificar a campa-
nha eleitoral nos próximos
dias, mas depende de uma ava-
liação médica no dia 10. Se-
gundo ele, a intenção é procu-
rar a união para o segundo tur-
no com os adversários derrota-
dos e eventuais aliados.

“O discurso é de união, que-
remos unir o Brasil e pacificar”,
afirmou o candidato à Presidên-
cia durante quase 20 minutos de
entrevista exclusiva concedida à
Rádio Jovem Pan.

Bolsonaro confirmou que

chamou a atenção do candidato
a vice-presidente, General Mou-
rão, e do consultor econômico
Paulo Guedes. Ele disse que deu
“uma canelada” neles para que
“maneirem” nas opiniões. “O
que eu pedi para ele [Guedes] e
para o Mourão é que tenham cui-
dado com as palavras.”

Economia
Questionado sobre as pro-

postas econômicas, Bolsonaro
reiterou que tem conversado
com sua equipe, liderada por
Paulo Guedes, e que nesta ter-
ça-feira (9) terá uma reunião.
Ele destacou que pretende ex-
tinguir estatais, mas não men-
cionou quais, e manter o pro-

grama Bolsa Família, mas com-
batendo o que considera frau-
des. “ Não podemos cortar esse
programa porque seria uma de-
sumanidade.”

Mais uma vez, ele ressaltou
que é contrário à recriação da
CPMF, o imposto do cheque,
e disse que ao admitir que pou-
co entende de economia, quis
demonstrar ser humilde. “Eu
dou os ingredientes, eles [os
integrantes da equipe econô-
mica] fazem o bolo”, afirmou
o candidato, acrescentando que
pretende reduzir o total de mi-
nistérios para 15.

Política
Bolsonaro disse ainda que

pretende participar de debates
com o candidato do PT à Presi-
dência, Fernando Haddad. “De-
bater com o PT não tem dificul-
dade. O que o PT fez ao longo
de 13 anos acredito que está vivo
na memória de todo mundo, não
queremos isso de volta. Eu re-
presento, com quem está do meu
lado, uma oposição.”

Questionado se pretende
conversar com eventuais aliados
e elei tores de centro, que não
o apoiaram no primeiro turno,
o candidato respondeu com
bom-humor. “Não posso virar
o Jairzinho paz e amor e me
violentar, eu tenho de continu-
ar sendo a mesma pessoa.”
(Agencia Brasil)



Mais de 70 candidatos com patente
militar foram eleitos em todo o país

São Paulo, terça-feira, 9 de outubro de 2018 Nacional
Jornal O DIA SP
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EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
SAO PAULO - SP

Data do leilão:09/10/2018 - A partir das: 15:00
Local: CAIXA ECONOMICA FEDERAL- AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU
N°1371, SAO PAULO, SP .
ARY ANDRÉ NETO, Leiloeiro Oficial matrícula 428 estabelecido a RUA ARACI, 162,
COLINAS DE INHANDJARA, ITUPEVA, SP,  telefone 1139310744, faz saber que
devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do EX_BNH, venderá na forma da
lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei Nº 70 de 21/11/1966 e regulamentação
complementar RC 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local acima
referidos, os imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias
em favor de  EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.

A venda à vista será feita mediante pagamento à vista, podendo o
arrematante p agar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço de
arrematação e o saldo devidamente corrigido no prazo impreterível de 08(oito)
dias, sob pena de perda do sinal dado.

A venda com financiamento da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
será feita através de Carta de Crédito, que poderá ser obtida junto as Agências
especificadas ao lado dos contratos, após análise cadastral e comprovação de renda.

Os interessados na obtenção de Carta de Crédito para aquisição dos
imóveis constantes deste edital e/ou utilização dos recursos do FGTS deverão
procurar uma das  Agências da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA indicadas
com no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão.

Os lances mínimos para venda serão no valor dos créditos hipotecários
e acessórios, ou avaliação do imóvel, nos termos do Art. 1484 do CC, sendo o
maior dos dois valores, sujeitos, porém, a atualização até no momento da
realização da praça.

As despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto e taxas
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante
fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interresados, informações
pormenorizadas sobre os imóveis.

Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de cônjuges,
parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances nos leilões das execuções extrajudiciais.

Ficam desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não
sejam localizados.
SED:1D1BB- CONTRATO: 140944159055-6-  EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA- AGENCIA: 4094 - CURUCA

SILVIA MARIA BANFI DE SOUZA, BRASILEIRO(A), SUPERVISORA COMERCIAL CPF
10374766894, CI 16.504.274 SSP/SP, CASADO(A) COM GERSON OLIVEIRA DE
SOUZA, BRASILEIRO(A), TRADUTOR, CPF 01447434854, CI 9.973.292 SSP/SP.

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: A CASA RESIDENCIAL E RESPECTIVO TERRENO,
SITUADOS Á RUA LEONOR CRUZ CUNHA, N° 41, ANTIGA RUA OU PASSAGEM
PARTICULAR, COM ENTRADA PELO N° 907 DA RUA ALMIRANTE NORONHA NO
8° SUBDISTRITO - SANTANA DESTA CAPITAL, MEDINDO 4,10 METROS DE FRENTE
PARA A RUA LEONOR CRUZ CUNHA, POR 20,35 METROS DA  FRENTE AOS
FUNDOS, DE AMBOS OS LADOS, E 4,10 METROS NA LINHA DOS FUNDOS,
CONTENDO A ÁREA DE 83,43 METROS QUADRADOS, CONFINANDO PELO LADO
DIREITO COM A CASA N°5, DE QUEM DO IMOVEL OLHA PARA A RUA; PELO LADO
ESQUERDO COM A CASA N° 9, AMBAS NA RUA LEONOR CRUZ CUNHA, E NOS
FUNDOS, COM O PREDIO N°801, DA RUA OUTEIRO DA CRUZ.COM TODAS AS
INSTALAÇÕES, BENFEITORIAS, ACESSORIOS E GARAGEM SE HOUVER
SALDO DEVEDOR + ACESSÓRIOS: R$ 318.101,79
VALOR AVALIAÇÃO art. 1484 CC: R$ 434.000,00

ITUPEVA, 18/09/2018
ARY ANDRÉ NETO

18 - 21/09 - 09/10/2018

Citação. Prazo 20 dias. Proc.nº 1011605-63.2013.8.26.0100. O Dr. Fernando Antonio Tasso, Juiz de Direito da
15ª Vara Cível da Capital-SP, na forma da lei. Faz saber a corré Alexsandra Abreu Neri, RG 28578011-6
SSP/SP, CPF 225.905.088-32 que, Banco do Brasil S/A, lhe ajuizou uma ação Monitória, objetivando a
cobrança de R$ 137.194,29 (janeiro/2013), referente Contrato de Abertura de Crédito BB Giro Empresa Flex
nº 117.302.126, firmado em 11/02/2009. Estando a corré supra mencionada em local ignorado, foi expedido
o presente edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, pague o “quantum” reclamado ou ofereça
embargos, sob pena de não o fazendo, constituir-se em título executivo judicial a inicial pretendida. Em caso
de revelia, será nomeado curador especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 05
de outubro de 2018. 06 e 09/10

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO

Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso
prazo para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL AVENIDA
DR. GUILHERME DUMONT VILLARES, Nº 1370 e 1366, ESQUINA COM A RUA
MARECHAL HASTIMPHILO DE MOURA, Nº 899, APARTAMENTO Nº 93, 9º ANDAR,
BLOCO 2, EDIFICIO LEXINGTON, RESIDENCIAL MANHATTAN, 13º SUBDISTRITO
BUTANTA, SAO PAULO/SP. CABENDO-LHE AINDA O DIREITO DE USO,
INDETERMINADAMENTE, DE UMA VAGA DESTINADA A GUARDA E
ESTACIONAMENTO DE UM CARRO DE PASSEIO   CEP 05640900
1º leilão 10/10/18 partir 15:00 horas
Local CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES, SAO PAULO, SP
Mutuarios:
ALEXANDRE FERREIRA JOSE LUTA, CPF 91509742891,
 e cônjuge, se casado(a) estiver.

2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no
1º Leilao
Informações tel 1139310744 ou   RUA  ARACI, 162, COLINAS DE INHANDJARA
JARDIM BRASIL ITUPEVA SP CEP     13295000

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial

06 – 09 - 10/10/18

D E C I S Ã O – E D I T A L. Processo nº: 1014548-48.2016.8.26.0100. Classe – Assunto: Procedimento
Comum - Espécies de Contratos. Requerente: RVF Franquias Ltda. Requerido: Rúbia Rossetti Ogibowski e
outros. Vistos. Fls. 756/759: Defiro a citação editalícia requerida, servindo a presente decisão como edital. Este
juízo FAZ SABER a Rúbia Rossetti Ogibowski, J.j.r  Ogibowski Calçados – Epp, na pessoa de Rubia Rossetti
Ogibowski, Rr & O Comércio de Confecções e Calçados Ltda – Me e Louise Rossetti Ogibowski, domiciliado
em local incerto e não sabido, que lhe foi movida “Ação Declaratória de Rescisão de Contratos C/C Cobrança
e Obrigação de Fazer, com Pedido de Tutela Antecipada” movida por RVF Franquias Ltda., pretendendo o
encerramento das operações das lojas “Santa Lolla” outrora operadas pelas rés, com declaração de rescisão
dos contratos de franquia e condenação das rés ao pagamento de R$ 795.812,12. Encontrando-se o réu em
lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação
proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, ofereça
resposta. No silêncio, será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado
na forma da lei. O presente edital tem o prazo de 20 dias. 09 e 10/10

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 1060445- 
70.2014.8.26.0100 (USUC 770) A Doutora Aline Aparecida de Miranda, MM. Juiza de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do 
Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Clóvis de 
Oliveira Santos, Helga Ilse Maud Meissner Ribeiro, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como 
seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que João Martinho Rodrigues de São João, Aparecida de Fátima 
Rodrigues de São João, Luciano Rodrigues de São João e André Rodrigues de São João, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, 
visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua João Teixeira de Barros, nºs 16 e 16-A Vila Constança 22º 
Subdistrito Tucuruvi, São Paulo SP, com área de 150,00 m², contribuinte nº 067.256.0063-8, alegando posse mansa e pacífica no 
prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.            [09,10] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1077781-87.2014.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara 
Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Renato Acacio de Azevedo Borsanelli, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o) LIDERSUL COM DE FERROS E DIV LTDA, CNPJ 74.515.495/0001-28, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento 
Comum por parte de BRASFOR COMERCIAL LTDA, objetivando a transferência do veículo Caminhonete Kia K2700 STD, placa 
KIL 1448, renavam 782929290 para sua propriedade sob pena de multa diária de R$ 500,00, condenando-a ao ressarcimento 
dos danos materiais, declarando inexistente a relação jurídica obrigacional, da Requerente a qualquer responsabilidade sobre 
multas, ou em decorrência das mesmas ter a negativação em seu prontuário; e aos honorários advocatícios no importe de 20%, 
custas e despesas processuais. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por 
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                                [09,10] 
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Pelo menos 8% dos 961 can-
didatos militares que disputaram
as eleições deste domingo (7)
conseguiram ser eleitos. Im-
pulsionados por temas como a
segurança pública e o combate
à corrupção, esses candidatos
acabaram se destacando em to-
dos os estados e para todos os
cargos em disputa, a começar
pela Presidência da República,
que será definida em segundo
turno entre o capitão da reser-
va do Exército Jair Bolsonaro
(PSL) e o professor Fernando
Haddad (PT).

Regional e estadualmente, o
cenário tende a confirmar no-
mes com patentes em registros
eleitorais. Três estados vão ele-
ger, em segundo turno, o novo
governador com pelo menos um
militar na disputa. No Rio de Ja-
neiro, um resultado inesperado
colocou o ex-fuzileiro naval
Wilson Witzel (PSC), um nova-
to na política, na disputa com o
ex-deputado e ex-prefeito da
capital Eduardo Paes, que con-
corre pelo DEM. Também há
militares entre os nomes que
concorrem ao governo de Ron-
dônia e de Santa Catarina.

Ao todo, em um levantamen-
to que considera apenas os que
se declararam militares, é pos-
sível apontar pelo menos 79 no-
mes confirmados também para

cadeiras no Congresso Nacional
e nas assembleias legislativas.
Entre estes, já estão asseguradas
duas vagas no Senado e 22 na
Câmara. Nos estados, o número
passa de 60 parlamentares.

Sudeste
A Região Sudeste teve o mai-

or número de militares eleitos
no primeiro turno. Entre os elei-
tos para todos os cargos, há 40
nomes confirmados e um que
passou para a o segundo turno no
Rio de Janeiro: Wilson Witzel
(PSC), ex-juiz federal e servidor
público com passagens pela
Marinha. No primeiro turno,
Witzel obteve 41,28% dos vo-
tos válidos e Eduardo Paes
(DEM, 19,56%.

O Rio, que elegeu para o Se-
nado o atual deputado estadual
Flávio Bolsonaro (PSL), filho de
Jair Bolsonaro, traz para a Câ-
mara Federal o Subtenente Hé-
lio Fernando Barbosa Lopes
(PSL), que obteve 345,2 mil vo-
tos, e mais três militares filia-
dos ao partido. Na Assembleia
Legislativa, cinco militares fo-
ram eleitos. O mais votado, com
140 mil votos, foi Rodrigo Amo-
rim (PSL), que ficou conhecido
ao ser acusado de quebrar uma
placa em homenagem à vereado-
ra Marielle Franco, assassinada
em 14 de março.

Outro filho de Bolsonaro
que também já foi policial,
Eduardo Bolsonaro, foi eleito
deputado federal por São Paulo,
junto com mais cinco militares.
Os paulistas também escolhe-
ram Major Olimpo (PSL) para o
Senado, com mais de 9 milhões
de votos. No Legislativo estadu-
al, pelo menos 10 das 94 cadei-
ras serão ocupadas por candida-
tos que se declararam militares.

Pelo menos um cabo, um
subtenente e um delegado repre-
sentarão Minas Gerais na Câma-
ra dos Deputados. Na Assem-
bleia Legislativa, há cinco no-
mes, entre sargentos, delegados
e coronéis que garantiram assen-
to entre os 77 parlamentares es-
taduais.

No Espírito Santo, quatro
deputados estaduais eleitos têm
patentes militares.

Sul
Na Região Sul, o governo de

Santa Catarina será definido em
segundo turno pelo Comandante
Moisés (PSL) e o civil Gelson
Merísio (PSD). Os catarinenses
elegeram pelo menos três mili-
tares do partido de Bolsonaro: um
para deputado federal – Coronel
Armando – e dois para a Assem-
bleia Legislativa – Coronel Mo-
cellin e Sargento Lima.

Os candidatos com patentes

nos registros eleitorais eleitos
pelos gaúchos também são do
PSL: Tenente Coronel Zucco e
Capitão Macedo Professor, am-
bos deputados estaduais.

Centro-Oeste
Sete militares foram eleitos

deputados nos quatro estados
da Região Centro-Oeste e no
Distrito Federal (DF). Cinco
são nomes ligados ao PSL e
pelo menos dois eleitos que
têm patentes no nome vão
ocupar uma cadeira no Con-
gresso Nacional, ambos re-
presentando Goiás: o campeão
de votos, Delegado Waldir
(PSL), com 274,4 mil e o me-
nos votado, Major Vitor Hugo
(PSL), com 31,1 mil votos.

Mato Grosso elegeu o De-
legado Claudinei (PSL), com
quase 30 mil votos, como um
dos  24 estaduais. Em Mato
Grosso do Sul, os dois estaduais
mais votados são do PSL: Capi-
tão Contar, que teve 78,3 mil vo-
tos, seguido pelo Coronel Davi,
com 45,9 mil votos. Na lista, ain-
da figura o Cabo Almi (PT), que
obteve 21,2 mil votos. Como dis-
trital, o Delegado Fernando Fer-
nandes (Pros) conquistou uma
vaga, com 29,4 mil votos.

Norte
O Coronel Marcos Rocha

(PSL) disputará, em segundo tur-
no, o governo de Rondônia com
Expedito Júnior (PSDB). Os
eleitores do estado confirma-
ram, entre os oito deputados fe-
derais que os representarão no
Congresso, outro coronel.
Chritóstomo (PSL) teve o
apoio de 28,3 rondonienses,
passando na lista como o últi-
moeleito. Entre os 24 estadu-
ais, estão Cabo Jhony Paixão
(PRB) e outro peesselista, Sar-
gento Eyder Brasil.

Duas patentes aparecem
entre os oito deputados fede-
rais eleitos no Amazonas. De-
legado Pablo, do PSL, foi o
segundo mais votado no esta-
do (151,6 mil). Capitão Alber-
to Neto (PRB) também conse-
guiu um assento no Congres-
so. Entre os dois militares
confirmados entre 24 deputa-
dos estaduais, o pesselista De-
legado Péricles concentrou o
maior número de votos (30,5
mil).

O Pará também terá, entre
os 17 federais eleitos, um mi-
litar no Congresso Nacional, o
Delegado Éder Mauro (PSD),
que garantiu a vaga com 145,6
mil votos. E três delegados fo-
ram eleitos para a Assembleia
Legislativa.

Roraima tem dois militares
na lista de deputados estaduais

confirmados. E, no Acre, ape-
nas o Sargento Cadmiel
Bomfim foi eleito entre os
candidatos com patentes mili-
tares no nome. Cadmiel, do
PSDB, conseguiu mais de 3,6
mil votos (0,86%). Na relação
de eleitos do Amapá, não há
nomes de candidatos que usa-
ram patentes militares no re-
gistro, bem como na do Tocan-
tins .

Nordeste
Sergipe e Rio Grande do

Norte elegeram, cada estado,
um nome com patente militar
para ocupar assentos no Sena-
do. O mais votado pelos sergi-
panos foi o Delegado Alessan-
dro Vieira (Rede). Também da
Rede, o Capitão Styvenson fi-
cou no topo da lista no Rio
Grande do Norte, com 7456,8
mil votos. Os dois estados tam-
bém escolheram militares para
as respectivas Assembleias
Legislativas, um em cada.

No Piauí, Capitão Fábio
Abreu (PR) é o único deputa-
do federal com patente entre
os eleitos. Entre os estaduais
com esse perfil, há ainda no-
mes no Ceará (dois), Piauí
(um), Bahia (dois), Paraíba
(um), Pernambuco (dois) e Ala-
goas (um). Apenas o Maranhão
não elegeu candidatos declara-
dos militares. (Agencia Brasil)

Pela primeira vez, uma mu-
lher indígena foi eleita depu-
tada federal. Joênia Wapicha-
na (Rede), de 43 anos, será
uma dos oito parlamentares
federais por Roraima. Forma-
da em Direito, nasceu Joênia
Batista de Carvalho, mas ado-
tou como sobrenome sua etnia.
Segundo estimativas não ofici-
ais, são 3,5 mil indígenas wa-
pichana no Norte do país.

Advogada, Joênia Wapicha-
na se dedica à defesa das cau-
sas dos povos indígenas, como
a demarcação de terras, a pre-
servação da cultura, mais aten-
ção para saúde e educação para
as etnias. Durante a campanha,

Roraima elege primeira
mulher indígena para

deputada federal
ela também falou no fortaleci-
mento dos centros culturais
para os indígenas.

Com o slogan Fazendo
História Junto com Todos para
Melhorar a Vida dos Povos In-
dígenas, Joênia destacou como
prioridades a defesa dos direi-
tos coletivos dos indígenas, o
desenvolvimento sustentável
no Estado de Roraima, respei-
tando as diversidades e o com-
bate à corrupção.

Nas redes sociais, o ator
Marcos Palmeira postou um
vídeo em que elogia Joênia. “É
uma indígena, importantíssima,
para estar representando lá no
Congresso.” (Agencia Brasil)

Eleitor que não votou tem
60 dias para justificar ausência

O eleitor que não pôde votar
no primeiro turno das eleições
e não conseguiu justificar a au-
sência ainda pode preencher o
formulário de justificativa elei-
toral pela internet ou entregá-lo
pessoalmente em qualquer car-
tório eleitoral.

Há também a possibilidade
de enviar o formulário pelo cor-
reio para o juiz eleitoral da zona
eleitoral. O prazo para justificar
é de até 60 dias após cada turno
da votação.

Além do formulário, o elei-
tor deve anexar documentos que
comprovem o motivo que o im-
pediu de comparecer no dia do
pleito.

Pela internet, o eleitor pode
justificar a ausência utilizando o
“Sistema Justifica” nas páginas
do TSE ou dos tribunais regio-

nais. No formulário online, o
eleitor deve informar seus da-
dos pessoais, declarar o mo-
tivo da ausência e anexar
comprovante do impedimento
para votar.

O requerimento de justifica-
tiva gerará um código de proto-
colo que permite ao eleitor
acompanhar o processo até a
decisão do juiz eleitoral. A jus-
tificativa aceita será registrada
no histórico do eleitor junto ao
Cadastro Eleitoral.

Segundo turno
Quem não votou no primei-

ro turno e nem justificou não
fica impedido de votar no segun-
do turno, dia 28 de outubro.

Multa
Para regularizar sua situação

eleitoral, o cidadão terá de pa-
gar uma multa R$ 3,61 por vota-
ção não comparecida. 

O Tribunal Superior Eleito-
ral explica que a não regulariza-
ção da situação com a Justiça
Eleitoral pode resultar em san-
ções, como impedimento para
obter passaporte ou carteira de
identidade para receber venci-
mentos, remuneração, salário ou
proventos de função ou empre-
go público.

A não justif icativa também
pode impedir que o eleitor par-
ticipe de concorrência ou ad-
ministrativa da União, dos es-
tados, Distrito Federal e mu-
nicípios, além de ficar impe-
dido de se inscrever em con-
curso público ou tomar posse

em cargo e função pública.

Eleitores no exterior
No caso dos brasileiros que

estavam no exterior no dia da
votação, eles também deverão
encaminhar o formulário de jus-
tificativa pós-eleição e a docu-
mentação comprobatória até 60
dias após o turno ou em 30 dias
contados a partir da data de re-
torno ao Brasil.

Se estiver inscrito em zona
eleitoral do exterior, o eleitor
deverá encaminhar o requeri-
mento diretamente ao juiz com-
petente ou ainda entregar nas
missões diplomáticas e reparti-
ções consulares localizadas no
país ou enviar pelo sistema jus-
tifica. (Agencia Brasil)

Navio polar zarpa do Rio
iniciando 37ª Operação
Antártica da Marinha

O navio polar Almirante Ma-
ximiano zarpou na quinta-feira
(8) do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, dando início à
37ª Operação Antártica (Ope-
rantar 37). O navio dará suporte
ao Programa Antártico Brasilei-
ro (Proantar). O Almirante Ma-
ximiano será auxiliado pelo na-
vio de apoio oceanográfico Ary
Rongel, por duas aeronaves de
emprego geral e por grupo de
mergulhadores.

Sob o comando do capitão de
mar e guerra Pedro Augusto Bit-
tencourt Heine Filho, a tripula-
ção é formada por 73 militares
e oito pesquisadores. O porto de
Rio Grande (RS) será a primei-
ra escala do Almirante Maximi-
ano. Ali haverá o embarque de
material destinado ao reabaste-
cimento dos Módulos Antárti-
cos Emergenciais e fornecidas
vestimentas antárticas para os
tripulantes e pesquisadores.

No porto gaúcho, embarca-
rão no navio mais sete pesqui-
sadores para efetuar a primeira
fase da missão, que se estende
de Rio Grande até Punta Arenas,
no Chile. Os 15 pesquisadores
são oriundos de mais de 20 ins-
titutos de pesquisa e universida-
des de todo o país.

O navio polar vai executar
trabalhos de campo que serão
desenvolvidos pelos pesquisado-
res nos refúgios e acampamen-
tos previstos, para coletas diver-
sas, além de servir como plata-
forma para pesquisas.

Segundo informou à Agência
Brasil o comandante Heine, o
Almirante Maximiano possui
cinco laboratórios preparados
para auxiliar cada projeto de pes-
quisa. “Eles fazem a coleta de
água e informações de terra tam-

bém, como fungos, plantas, aves.
Cada projeto tem um foco dife-
rente e a gente colabora como
se fosse uma plataforma de
apoio”, disse.

O navio enviará os pesquisa-
dores de bote ou avião aos pontos
de terra e do mar para a realização
das coletas de informações. Ba-
leias da região também são obje-
to das pesquisas. Serão desenvol-
vidos projetos nas áreas de ocea-
nografia, biologia, geologia e me-
teorologia, tendo o Almirante
Maximiano como base.

O Almirante Maximiano vai
efetuar levantamentos hidrográ-
ficos, com o objetivo de atuali-
zar as cartas náuticas sob respon-
sabilidade do Brasil, que é mem-
bro da Comissão Hidrográfica da
Antártica, na Organização Hidro-
gráfica Internacional (OHI).

Estão programadas ainda vi-
sitas aos portos de Ushuaia, na
Argentina; e de Montevidéu, no
Uruguai. O retorno do navio po-
lar Almirante Maximiano ao Rio
de Janeiro está previsto para o
dia 13 de abril do próximo ano.

O navio polar também vai
apoiar logisticamente a recons-
trução da Estação Antártica Co-
mandante Ferraz (EACF), destru-
ída por um incêndio em 2012.
Heine explicou que, desde aque-
la data, foram montados Módu-
los Antárticos Emergenciais em
conteineres conglomerados para
que não fosse cessada a pesqui-
sa em terra. 

Os testes operacionais terão
início em abril. Após a inaugura-
ção, os militares brasileiros ocu-
parão a instalação que fica  junto 
aos Módulos Antárticos Emergen-
ciais e, ao longo do inverno, vão
operar com a ajuda da empresa
construtora. (Agencia Brasil)
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Lewis Hamilton fica mais perto
 do título após vitória no Japão
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Largada do GP do Japão

Tiago Mendonça

Diferentemente do que a pri-
meira metade do campeonato
poderia supor, Lewis Hamilton
tem um caminho bastante suave
rumo ao quinto título da carrei-
ra. O piloto britânico da Merce-
des venceu pela quarta vez con-
secutiva (nona no ano) no GP do
Japão, disputado na madrugada
do último domingo, e se aproxi-
mou bastante da conquista.

É que Sebastian Vettel, da
Ferrari, seu grande adversário na
disputa pela taça, teve mais um
dia pra esquecer. Chegou em sex-
to, depois de uma batida polêmi-
ca com Max Verstappen, da Red
Bull. Agora, Hamilton pode ser
campeão já na próxima etapa, o
GP dos Estados Unidos, marca-
do para 21 de outubro.

Para tanto, basta um resulta-
do razoavelmente corriqueiro. O
piloto da Mercedes fica com a
taça se vencer a prova e Vettel
for, no máximo, o terceiro colo-
cado. “Nos fortalecemos cada
vez mais como equipe neste ano
e Austin geralmente é uma boa
pista para nós, então mal posso

esperar pra soltar essa fera lá”,
disse Hamilton.

O piloto britânico se mostrou
surpreso com a queda de rendi-
mento da Ferrari, que facilitou
muito sua tarefa para as provas
finais. “Eles estavam muito for-
tes até a metade da temporada,
mas foi em Singapura que come-
çaram a se perder. Eu definitiva-
mente não esperava por isso e
não tenho uma explicação”, co-
mentou.

Vettel saiu do Japão espu-
mando por conta do toque com
Verstappen. “Vendo o que acon-
teceu, é fácil dizer que eu faria
algo diferente, mas não me arre-
pendo. A chance estava ali, ele
estava lento, eu acelerando, es-
tava com mais velocidade, mais
energia e fui fazer a curva. Está-
vamos lado a lado, mas ele não
me deu espaço suficiente e aí a
gente tocou”, falou.

“Agora é mais difícil... Mas

achei inspirador quando voltei para
a garagem e vi todo mundo ainda
animado. O espírito não se que-
brou. É difícil estar onde estamos,
mas o que temos a perder? Esta-
mos tentando de tudo para seguir
lutando e resistindo e assim será”,
completou. Fora do pódio, o
grande nome da corrida foi Da-
niel Ricciardo, da Red Bull.

Depois de largar apenas na
15ª posição, em função de pro-
blemas no treino classificatório,
o australiano guiou como nunca
para terminar na quarta posição.
“Considerando todas as coisas,
onde eu larguei, não tinha ideia
de onde chegaria. Sabia que iria
passar alguns carros, mas achei
que o quarto lugar seria muito
otimismo”, declarou.

Destaque negativo para Kevin
Magnussen, da Haas, que se en-
volveu em outra confusão. Ainda
na segunda volta, saiu tarde de-
mais para fechar Charles Le-
clerc, da Sauber, e os dois aca-
baram se tocando no meio da reta
dos boxes. Verstappen também
teve outro enrosco, ao jogar
Kimi Raikkonen pra fora da pis-
ta, recebendo 5s de punição.
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Felipe Giaffone fez a festa
diante de 28 mil pessoas que
abarrotaram as dependências do
Autódromo Eduardo P. Cabrera,
em Rivera (Uruguai) ao conquis-
tar a Copa Mercosul após duas
corridas eletrizantes que foram
vencidas por Roberval Andrade e
Renato Martins, nesta ordem.
Com o título, Giaffone assumiu
a liderança do ranking da Grande
Final, com dois pontos de van-
tagem para Cirino.

A festa no autódromo con-
tou também com corridas do
Mercedes-Benz Challenge,
apresentações de dragsters
americanos que levantaram o
público, Desafio dos Brutos
entre Roberval e Djalma Foga-
ça (com Roberval levando a
melhor) e o Desfile dos Pilo-
tos, que fizeram questão de sau-
darem todos os grupos de fãs
que lotaram o paddock, os ca-
marotes, a Arena Nação Truck
(onde muitos acamparam du-
rante o fim de semana) e as ar-
quibancadas - chegando a for-
mar uma fila de quase 2km no
acesso ao autódromo.

Na pista, Giaffone correu
com um olho em Cirino e Ro-
berval e outro na tabela de pon-
tuação. Tanto que, ao ver que
teria desgaste na briga pela li-
derança com Roberval Andra-
de, deixou o rival passar e fi-
cou apenas monitorando tanto
ele quanto Cirino, que largou
muito mal e chegou a corrida 1
apenas em quarto lugar, permi-
tindo a Felipe colocar uma mão
e meia na taça antes mesmo da
segunda largada.

Já a corrida complementar
ficou por conta dos coadjuvan-
tes da decisão: Djalma Fogaça,
Renato Martins e Régis Boés-
sio, que não tinham chance de
título, aproveitaram ao máximo
a chance que tiveram de largar
na frente por conta do grid in-
vertido (onde os oito primei-
ros da prova 1 trocam de posi-
ções) e proporcionaram aos
uruguaios a melhor corrida do
fim de semana.

Djalma - que foi confirma-
do em cima da hora - segurou
Renato como pôde até se can-
sar e errar em uma das curvas,
permitindo a passagem dos ri-
vais. De olho na chance, Mar-
tins, que é um dos grandes no-
mes da história das corridas de
caminhões no Brasil, aprovei-

Giaffone é campeão
diante de 28 mil

pessoas no Uruguai
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Renato Martins

tou o máximo possível a possi-
bilidade de vencer pela primeira
vez na Copa Truck. Em segundo,
Boessio também obteve seu
melhor resultado na categoria,
enquanto Roberval, Felipe e Fo-
gaça completaram o pódio.

“Eu corri olhando a Copa e
deu certo. Queria agradecer a
Volkswagen por ter mandado
engenheiros, mas a coisa está
ficando competitiva. O Rober-
val na prova 1 era mais rápido,
eu não estava segurando; o Ci-
rino vinha forte atrás e trocou
de posição com o André e a se-
gunda prova foi uma guerra,
com todo mundo trocando tin-
ta numa boa. Agora em Curvelo
não tenho chances de campeo-
nato na Copa Sudeste e vou para
ganhar as corridas”, comenta o
campeão Giaffone, que ficou
de fora da primeira etapa da
Sudeste e, com isso, não tem
mais chances de título.

Sentindo novamente o gos-
tinho da vitória, Renato Mar-
tins levou seu filho Renatinho
às lágrimas, já que foi a pri-
meira vez que o garoto pôde
saborear de verdade uma vitó-
ria do pai. “Tava com saudade,
o duro é se acostumar. Acho
que vou melhorar o caminhão
do Fogaça e o meu, só”, conta,
brincando. “O Fogaça estava
em um ritmo bom e o Regis
também. Os Mercedes eram
mais fortes, mas essa é uma
pista difícil de passar e usei
isso a meu favor”, resume.

Troféu que também caiu
muito bem para Regis Boessio,
que trabalhou no fio da nava-
lha para resolver um problema
que perdurou em seu Volvo no
fim de semana. “É muito bom
voltar ao pódio. A equipe tra-
balhou até as 4 da manhã e 80%
desse troféu é mérito deles”,
completa. Agora a Copa Truck
tira um intervalo de três sema-
nas até a decisão da Copa Mer-
cosul, em Curvelo (MG), na
qual Roberval Andrade lidera
com 40 pontos, seis a mais que
André Marques e Luciano Burti
e 13 à frente de Fábio Fogaça
e Renato Martins. 

A próxima etapa da tempo-
rada 2018 acontece dia 28 de
outubro em Curvelo (MG), que
decide a Copa Sudeste e defi-
ne os últimos três nomes para
a Grande Final, marcada para 2
de dezembro em Curitiba.

Marc Marquez vence na Tailândia
e fica perto do título da MotoGP

Viñales volta ao pódio com a Yamaha

Jarcio Baldi

O vencedor Marc Marquez
estava duplamente feliz com a
conquista na Tailândia, principal-
mente porque superou Dovisio-
so a poucos metros da bandeira-
da. “Nos duelos de última curva
com as Ducatis, sempre levei a

pior, mas dessa vez consegui su-
perá-los. Seria muito bom con-
quistar o título no Japão já que o
autódromo pertence à Honda”
afirmou o piloto. Já seu oponen-
te se disse chateado por perder a
corrida na última curva, mas
exaltou a evolução da equipe, já
que eles tiveram muitos proble-

mas nos testes de inverno nesse
mesmo autódromo. “O consumo
de pneus foi elevado e de forma
estranha e não pude aumentar o
ritmo. Aprendemos muita coisa
que será útil para o próximo ano.
Fico feliz em ver Marc exaltan-
do a vitória, penso que estamos
colocando um hexacampeão em
xeque” afirmou o piloto.

Seu companheiro de equipe
na Ducati, Jorge Lorenzo, não
disputou a prova devido a uma
queda que teve nos treinos livres
que agravou seu problema no pé,
fruto do acidente na etapa ante-
rior, em Aragon.

Na Tailândia a Yamaha apagou
um pouco a péssima imagem que
vinha ostentando com os resul-
tados acontecidos nas últimas
provas, onde não conseguia se
classificar entre os primeiros. A
equipe parece ter voltado a ser
competitiva com o pódio de Ma-
verick Viñales. O outro piloto da
equipe, Valentino Rossi largou na
primeira fila, chegou a liderar a

prova por cerca de dez voltas, mas
não conseguiu manter o ritmo re-
cebendo a bandeira quadriculada em
4º. “Este fim de semana, melhora-
mos muito. Infelizmente, não tinha
um ritmo forte o suficiente para o
pódio, mas foi uma corrida muito
melhor do que as últimas três ou
quatro provas. Estou indo para o
Japão bastante otimista, espero es-
tarmos fortes lá também. Normal-
mente, Motegi é uma pista que gos-
to de correr” comentou o enea-
campeão. Apesar da evolução, a
fábrica de Iwata ainda está um
passo atrás da Ducati e Honda.

A grande decepção do final de
semana ficou por conta do pi-
loto Marco Bezzechi,  da
Moto3. O italiano, que largou
na pole, estava em 4º na última
curva, o que o faria assumir a
liderança do campeonato, quan-
do Enéa Bastianini caiu à sua
frente levando-o ao chão. Ago-
ra o Bezzechi tem uma desvan-
tagem de 26 pontos em relação
ao líder Jorge Martin.
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Campeonato Mundial Feminino

Brasil supera México e consegue quinta vitória
A seleção brasileira femini-

na de vôlei conseguiu a quinta
vitória no Campeonato Mundial.
Na madrugada de segunda-feira
(8), o time verde e amarelo ven-
ceu, de virada, o México por 3
sets a 1 (23/25, 25/23, 25/13 e
25/19), em 1h55 de jogo, em
Nagoya, no Japão. A equipe do
treinador José Roberto Guima-
rães luta pelo título inédito da
competição.

O Brasil voltará à quadra à
1h25 desta quarta-feira (10) con-
tra a Holanda. O SporTV 2 trans-
mitirá ao vivo.

Na classificação geral do
grupo E, as brasileiras aparecem
em terceiro lugar, com 16 pon-
tos (cinco resultados positivos e
dois negativos). A Sérvia lidera,
com 21 pontos (sem perder sets)

e a Holanda está na segunda po-
sição, com 20 pontos - também
ainda sem resultado negativo. O
Japão, no momento, é o quarto
colocado, com 15 pontos (cin-
co vitórias e uma derrota), mas
duela com Porto Rico ainda nes-
ta segunda-feira. Os três primei-
ros de cada grupo passarão para
a terceira fase da competição.

A oposta Tandara foi a maior
pontuadora do confronto, com 25
pontos. As ponteiras Gabi e Drus-
syla, com 15 e 14 pontos cada,
também se destacaram no con-
fronto. Pelo lado do México, a ata-
cante Rangel marcou 23 pontos.

Ao final do duelo, o treina-
dor José Roberto Guimarães fez
uma análise da atuação das bra-
sileiras contra o México.

“O começo do jogo foi re-

flexo da partida de ontem com o
time querendo muito, mas sem
tranquilidade para executar os
movimentos. O equilíbrio faltou
no começo da partida, mas com
a entrada da Drussyla tudo se
acalmou e a equipe se ajustou
durante o confronto. O México
tem jogadoras interessantes com
três saques viagens que nos in-
comodaram e um ataque forte ar-
riscando tudo. Foi um bom jogo
porque nosso time teve que cor-
rer atrás do resultado o tempo
inteiro”, explicou José Roberto
Guimarães. , que ainda falou da
expectativa para o próximo due-
lo das brasileiras.

“A Holanda é um time que
ganhou jogos importantes contra
a Alemanha e o Japão. Elas têm
jogado bem e o ponto de força

tem sido a Sloetjes (oposta) que
tem apresentado um voleibol de
altíssimo nível, assim como a
Anne (ponteira) que ajuda muito
o time e a Belien (central) que
vem bem. É uma equipe que está
coesa e tem apresentado um bom
voleibol. Esse resultado contra a
Holanda é fundamental para o
nosso grupo”, explicou José Ro-
berto Guimarães.

Um dos destaques do grupo
brasileiro contra o México, a
ponteira Drussyla falou da emo-
ção de disputar seu primeiro
Mundial adulto.

“Acredito que a nossa atitu-
de no jogo de hoje foi muito im-
portante. Revertemos uma situ-
ação difícil no início da partida
para conseguirmos a vitória”.
afirmou Drussyla.


